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MENSAGEM DA DIRETORIA EXECUTIVA 
 

 

“Sozinhos, poucos podem fazer; juntos, 

podemos fazer muito” [Helen Keller]. 

 

 

O ano de 2016 foi marcado pela aprovação da tão sonhada alteração do 

Regulamento do Plano BEP, perseguida há vários anos, que teve como um dos 

principais pontos a alteração do índice de correção dos benefícios pagos pela 

Entidade, saindo de TR para INPC. 

A Diretoria Executiva da PREVBEP agradece a todos que contribuíram e 

continuam contribuindo para o fortalecimento da nossa Entidade. A todos, 

patrocinador, colegiados e funcionários da PREVBEP, participantes (ativos e 

assistidos), parceiros prestadores de serviços, nossos sinceros agradecimentos pela 

demonstração de apoio e confiança. 
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APRESENTAÇÃO 
 

 

O presente RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES , embasado em 

transparência e ética, possibilitará aos PARTICIPANTES da BEP Caixa de 

Previdência Social - PREVBEP e demais interessados, um acompanhamento das 

ações realizadas e os resultados obtidos durante o exercício de 2016 na gestão do 

Patrimônio do Plano de Benefício denominado Plano BEP.  

A apresentação de demonstrativos contábeis e financeiros reforça o 

compromisso da Entidade com as boas práticas de governança. O RELATÓRIO 

ANUAL DE INFORMAÇÕES  traz as realizações e demonstra o esforço empreendido 

para cuidar do Patrimônio da PREVBEP com todo zelo, além de traduzir o empenho 

para alcançar a satisfação dos PARTICIPANTES e o esforço conjunto para geração 

de melhor entrelaçamento com a ENTIDADE.   
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SÍNTESE DOS RESULTADOS 
 

Os resultados da PREVBEP em 2016 encontram-se detal hados ao longo 

deste Relatório. Entretanto, apresentamos a seguir uma síntese dos principais 

números: 

� A PREVBEP encerrou o exercício com 143 assistidos (aposentados e 

pensionistas) e 45 participantes (ativos e autopatrocinados) 

� A PREVBEP pagou R$ 2.746 mil em benefícios aos seus assistidos no decurso 

do ano de 2016, contra R$ 2.166 mil no ano de 2015, registrando um acréscimo 

da ordem de 26,78%. 

� A PREVBEP recebeu R$ R$ 707 mil durante o ano de 2016 em contribuições 

dos participantes ativos, autopatrocinados, assistidos e patrocinador. Em 2015 

o valor apurado foi de R$ 645 mil, observando-se uma variação de 9,61 %. 

� No ano de 2016 o Passivo Atuarial cresceu 11,65%, de R$ 68.875 mil para R$ 

76.902 mil. 

� O Patrimônio de Cobertura do Plano evoluiu de R$ 85.226 mil para R$ 94.564 

mil, variando positivamente em 10,96%. 

� A PREVBEP encerrou o exercício com um Superávit Técnico de R$ 1.311 mil. 

� O Resultado Positivo Líquido dos Investimentos (Gestão Previdencial e 

Administrativa) mais que dobrou em relação ao ano de 2015 passando de R$ 

8.637 mil para R$ 19.283 mil. 

� O resultado líquido das aplicações financeiras ao longo de 2016 atingiu uma 

rentabilidade de 19,06%, que se comparada com a meta atuarial de 11,38% 

(equivalente a juros reais de 4,50% ao ano acrescido da variação do INPC de 

janeiro a dezembro de 2016), demonstra uma rentabilidade real de 10,77% (ou 

6,00% acima da meta atuarial). 

� A PREVBEP encerrou 2016 com um patrimônio de R$ 129.841 mil. 
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Resultado Consolidado de 2016 

Em comparação ao ano anterior, o passivo atuarial cresceu 11,65%, inferior à 

variação do ativo líquido, que foi de 17,46%, conforme demonstrado a seguir: 

Reservas 2015 
R$ mil 

2016 
R$ mil 

Variação  
R$ mil 

Variação  
% 

Reserva Matemática  (Passivo Atuarial) 1 68.875 76.902 8.027 11,65% 
Reserva de Benefícios Concedidos  33.124 37.382 4.258 12,85% 
Reserva de Benefícios a Conceder  35.751 39.520 3.769 10,54% 

Reserva Técnica (Ativo Líquido) 2 92.731 108.922 16.191 17,46% 
Equilíbrio Técnico Ajustado 3 23.856 32.020 8.164 34,22% 

 
1. Passivo Atuarial (denominado reserva matemática): representa o valor atual dos compromissos 

atuais (benefícios concedidos) e futuros (benefícios a conceder), já descontada a expectativa do 
recebimento de contribuições futuras. 

2. Ativo Líquido (denominado reserva técnica): representa a parcela líquida do patrimônio reservada 
especificamente para a cobertura dos compromissos do passivo atuarial. 

3. Equilíbrio Técnico: representa o resultado da diferença entre a evolução do ativo líquido e do 
passivo atuarial. 

 

Conforme manifestação expressa no Parecer Atuarial emitido pela empresa 

Mirador, responsável pela avaliação atuarial anual regular do Plano BEP, administrado 

pela PREVBEP, referido Plano encontra-se equilibrado, em conformidade com os 

princípios atuariais aceitos internacionalmente. 
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GOVERNANÇA CORPORATIVA 
 

A estrutura de Governança da PREVBEP é composta pelo Conselho 

Deliberativo, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva. Conta ainda com uma equipe de 

3 (três) empregados e 1 (um) assessor. 

Gestão Estratégica  

Para assegurar a harmonização dos diversos interesses envolvidos na Gestão 

da Entidade, a Governança da PREVBEP contempla em seus órgãos Colegiados 

representantes do Patrocinador e dos Participantes (ativos e assistidos), que atuam 

com independência, assegurando a adequada Gestão da Entidade. 

Conselho Deliberativo 

É o órgão máximo da estrutura organizacional da Entidade, responsável pela 

definição da política geral de administração da PREVBEP e do seu Plano de Benefício, 

Plano BEP. É composto por 4 (quatro) membros titulares e 4 (quatro) membros 

suplentes, sendo 2 (dois) membros titulares e respectivos suplentes indicados pelo 

Patrocinador e 2 (dois) membros titulares e seus respectivos suplentes eleitos 

diretamente pelos Participantes. Os membros exercem mandatos de 4 (quatro) anos, 

permitida uma recondução. Os mandatos dos membros são alternados. Metade das 

vagas é renovada a cada 2 (dois) anos. 

Conselho Fiscal 

É o órgão é o órgão de fiscalização da Entidade, cabendo-lhe, precipuamente, 

zelar pela sua gestão econômico-financeira e atuarial. É composto por 4 (quatro) 

membros titulares e 4 (quatro) membros suplentes, sendo 2 (dois) membros titulares 

e respectivos suplentes indicados pelo Patrocinador e 2 (dois) membros titulares e 

seus respectivos suplentes eleitos diretamente pelos Participantes. Os membros 

exercem mandatos de 4 (quatro) anos, vedada a recondução. Os mandatos dos 

membros são alternados. Metade das vagas é renovada a cada 2 (dois) anos. 
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Diretoria Executiva 

É o órgão de administração geral da Entidade, nomeada pelo Conselho 

Deliberativo, cabendo-lhe, precipuamente, fazer executar as diretrizes fundamentais 

e cumprir as normas gerais baixadas pelo Conselho Deliberativo dentro dos objetivos 

por ele estabelecido. É composta por 3 (três) membros: Diretor Superintendente; 

Diretor de Seguridade e Administração e Diretor Financeiro. Os membros da Diretoria 

Executiva exercem mandatos de 4 (quatro) anos, permitida a recondução. 

Em 03/10/2016 o Presidente do Conselho Deliberativo tomou o compromisso 

e declarou empossado o Sr Hali Andrade de Magalhães Braga, como Diretor de 

Seguridade e Administração da Entidade. 

Alteração no Regulamento 

Em 02/02/2016 foi publicada no DOU a Portaria PREVIC nº 44, de 01/02/2016, 

aprovando, parcialmente, as alterações propostas ao Regulamento, nos seguintes 

termos: 

“Art. 1º Aprovar as alterações propostas ao regulamento do 

Plano BEP, CNPB nº 1985.0011-11, administrado pela BEP – 

Caixa de Previdência Social, excetuando o caput do artigo 7° e 

a integralidade do Capítulo XV – Dos Benefícios Especiais e das 

Condições Custeio Especiais”. 

Uma das principais alterações no Regulamento diz respeito à mudança do 

índice de reajuste utilizado para atualização dos benefícios oferecidos pelo Plano, de 

TR para INPC.  

Os benefícios ofertados pelo Plano BEP são reajustados na mesma época do 

salário-mínimo nacional, mês de janeiro. Entretanto o Parecer nº 

009/CGAT/DITEC/PREVIC, de 22 de janeiro de 2016, admitiu a retroatividade da 

aplicação do novo índice a partir do mês de janeiro de 2016. 

Relativamente à distribuição do superávit, o Banco do Brasil deu conhecimento 

à esta Entidade que o processo de alteração do Regulamento fora encaminhado à 

Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda por meio da correspondência DIREG-

2017/087, de 10/02/2017, para manifestação, em atendimento à legislação vigente. 
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ADMINISTRAÇÃO 
 

Gestão de Pessoas 

A PREVBEP conta com um quadro de pessoal muito reduzido, tendo em vista 

que todas as suas atividades operacionais são terceirizadas. 

Quadro de Pessoal da PREVBEP no ano de 2016 

Diretor Superintendente 1 

Diretores 2 

Assistentes Técnicos 2 

Assessor 1 

Contínuo 1 

Total 7 
 

Contabilidade e Finanças 

Custeio Administrativo 

A fonte de custeio administrativo é originada de resultados dos investimentos, 

cujo valor é definido no orçamento da Entidade através da destinação de um valor fixo 

que atenda ao fluxo financeiro da Entidade. 

Para o exercício de 2016, demonstramos a seguir os valores orçados e 

realizados: 

Fonte de Custeio  Orçado para 201 6 Realizado  em 2016 
Investimentos  R$ 1.158.918,41 R$ 960.000,00 

 

Despesas Administrativas 

Correspondem aos valores gastos com a administração das Entidades 

Fechadas de Previdência Complementar e dos seus Planos de Benefícios. 

O custeio administrativo comum às duas gestões administrativas, previdencial 

e investimentos, é rateado de acordo com percentuais de alocação tecnicamente 

definidos e aprovados pela Diretoria Executiva. O rateio de custeio administrativo foi 
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elaborado de acordo com critério técnico de participação do grupo de trabalho em 

cada gestão: 48,33% para as despesas com gestão previdencial e 51,67% para os 

gastos com a gestão de investimentos. 

A seguir, um quadro resumo contemplando as principais despesas 

administrativas realizadas no ano de 2016, comparadas com a previsão de gastos 

aprovada no orçamento: 

Conta  Orçado  Realizado  Variação %  
Pessoal e Encargos  942.254,68 818.004,31 -15,19% 

Conselheiros  121.919,90 120.749,76 -0,97% 
Dirigentes  655.177,13 568.129,02 -15,32% 
Pessoal Próprio  165.157,65 129.125,53 -27,90% 

Treinamentos e Seminários  18.220,83 9.420,61 -93,41% 
Viagens e Estadias  13.026,62 4.241,44 -207,13% 
Serviços de Terceiros  452.065,74 461.179,43 1,98% 

Pessoas Físicas  139.583,79 166.858,08 16,35% 
Pessoas Jurídicas  312.481,95 294.321,35 -6,17% 

Consultoria Atuarial  75.083,30 73.741,80 -1,82% 
Consultoria Contábil  118.905,76 124.147,69 4,22% 
Informática  78.756,88 73.187,86 -7,61% 
Auditoria Contábil  12.150,16 12.564,00 3,29% 
Outras  27.585,85 10.680,00 -158,29% 

Despesas Gerais  122.469,05 77.451,62 -58,12% 
Suprimentos  11.935,62 8.378,97 -42,45% 
Despesas Diversas  87.533,43 69.072,65 -26,73% 
Eventuais  23.000,00 - - 

Depreciaçõ es e Amortizações  5.902,76 6.612,95 10,74% 
Despesas com Tributos  118.298,07 171.717,36 31,11% 
    
TOTAL DESPESAS ADMINISTRATIVAS  1.672.237,75 1.548.627,72 -7,98% 

 

Exigível Contingencial 

A PREVBEP é parte passiva em processos nas esferas cível e trabalhista 

envolvendo beneficiários de suplementação de aposentadoria, referentes a 

substituição da correção de TR para INPC nos reajustes anuais dos benefícios, e de 

pedido de Auxílio Alimentação, envolvendo o patrocinador – Banco do Brasil S.A. – e 

esta Entidade. 

Para 2016, em função das mudanças aprovadas para o Regulamento, 

ocorreram reflexos contábeis, referentes aos seguintes procedimentos: 

� No que se refere à aprovação da alteração do índice financeiro do plano, 

com a substituição da TR-BACEN pelo INPC-IBGE, ocorreu a reversão dos 
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valores registrados no Exigível Contingencial, especificamente da parcela 

do exigível relacionada à diferença de reserva matemática para alteração 

de indexador econômico. 

� Procedemos, em fevereiro de 2016, à aplicação do INPC como índice de 

correção dos benefícios assegurados pelo Regulamento do Plano BEP, 

retroativamente ao mês de janeiro de 2016. 

Embasada em parecer jurídico, que sentenciou a expectativa de insucessos 

nas ações em curso, relacionadas com a substituição do índice de correção de TR 

para INPC, nos reajustes dos benefícios, a Entidade decidiu pela constituição de 

Exigível Contingencial no montante atualizado em 31/12/2016 em R$ 5.863.287,62, 

equivalentes aos depósitos recursais no valor de R$ 29.008,48, aos encargos de 

períodos passados no valor de R$ 1.505,59 e diferenças para o futuro de R$ 

5.832.773,55. 

Os processos que dizem respeito ao auxílio alimentação têm como réus o 

Banco do Brasil S.A. e a PREVBEP.  

Identificados os riscos envolvidos e visando resguardar o Banco do Brasil e a 

PREVBEP, propomos a celebração de convênio definindo as obrigações e direitos de 

cada parte, que foi formalizado, depois de exaustivas contendas, somente em 

04/04/2016. 

Conforme convênio firmado entre o Banco do Brasil e esta Entidade, nos 

processos em que o juízo já determinou o pagamento da verba, a operacionalização 

do pagamento é feita pela PREVBEP e ressarcido pelo Banco do Brasil. Doravante, 

nos processos em que esta PREVBEP constar como réu solidário, terá que arcar com 

a metade da obrigação. Caso a decisão seja de que a PREVBEP é devedora 

subsidiária, esta obrigação será de inteira responsabilidade do Banco do Brasil. 

Registre-se que não existe reserva matemática constituída para horar o 

pagamento da referida verba. Ou seja, não houve contribuição para a PREVBEP 

sobre o pagamento de auxílio alimentação ao longo dos anos. 

Os valores provisionados na conta Exigível Contingencial, referente as ações 

judiciais, estão espelhadas no quadro a seguir:    



 

13 
 

Em R$ 

a) Perdas Judiciais (diferenças de períodos passados): 

b) Perdas Judiciais (diferenças para o futuro): 

c) Processos Judiciais 

1.505,59 

5.832.773,55 

29.008,48 

EXIGIVEL CONTINGENCIAL 5.863.287,62 

 

 

SEGURIDADE 
Plano de Beneficio 

O Plano de Benefícios BEP, administrado pela PREVBEP, possui característica 

de Benefício Definido – BD, sendo o valor do benefício calculado de forma a 

complementar o benefício pago pela Previdência Social.  É oferecido ao grupo de 

funcionários do Patrocinador remanescentes do extinto Banco do Estado do Piauí S.A. 

incorporado pelo Banco do Brasil S.A. 

Exigível Atuarial, Reservas e Fundos 

Os compromissos atuariais, chamados de provisões matemáticas ou de 

passivo atuarial, representam a diferença, em determinada data, entre os fluxos 

esperados de valores futuros de benefícios a serem pagos tanto aos atuais assistidos 

(benefícios concedidos) quanto aos atuais participantes ativos e seus dependentes 

(benefícios a conceder) e os de valores de contribuições futuras do patrocinador, dos 

participantes e dos beneficiários assistidos a serem recolhidos à PREVBEP.  

Todos esses valores são reprojetados anualmente com base em premissas 

estabelecidas pela Assessoria Atuarial em estudos estatísticos. Nos cálculos 

necessários às projeções, são considerados o perfil etário-salarial da população 

vinculada ao Plano Básico de Benefícios e a sua evolução esperada ao longo do 

tempo, bem como parâmetros econômico-financeiros – como inflação e taxa de juros 

anuais – que influenciam os respectivos fluxos. A avaliação das provisões 

matemáticas e a respectiva projeção dos fluxos de pagamentos representam 

ferramentas importantes para a gestão dos investimentos. 

As provisões matemáticas registradas contabilmente em 31.12.2016, com base 

nos resultados de reavaliação atuarial realizada no Plano BEP são as seguintes: 
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Balanço Atuarial (em R$) 
a) Provisão Matemática de Benefícios Concedidos  37.382.381,04 
b) Provisão Matemática de Benefícios a Conceder  39.519.788,36 
c) Provisão Matemática Total (a + b)  76.902.169,39 
d) Ativo Líquido do Plano  108.921.966,72 
e) Resultado Técnico (d – c) = Superávit Técnico  32.019.827,32 

Reserva de Contingência  17.687.497,91 
Reserva para Ajustes do Plano  14.332.329,41 

 

Benefícios e Institutos 

Os benefícios assegurados pelo Plano BEP abrangem: 

� Suplementação de Auxílio-Natalidade; 

� Suplementação de Auxílio-Funeral; 

� Suplementação do Auxílio-Doença; 

� Suplementação da Aposentadoria por Invalidez; 

� Suplementação da Aposentadoria por Idade; 

� Suplementação da Aposentadoria por Tempo de Contribuição; 

� Suplementação da Aposentadoria por Tempo de Contribuição Reduzida; 

� Suplementação da Aposentadoria Especial; 

� Suplementação do Abono Anual; 

� Suplementação da Pensão; e 

� Suplementação do Auxílio-Reclusão. 

Havendo perda de vínculo funcional com o patrocinador, o Plano BEP oferece 

aos participantes os seguintes institutos previdenciários: 

� Autopatrocínio; 

� Benefício Proporcional Diferido; 

� Portabilidade; e 

� Resgate. 
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Em 31 de dezembro de 2016 a PREVBEP possuía as seguintes quantidades 

de participantes e beneficiários: 

Descrição Quantidade Participação 

Ativos 35 18,62% 

Autopatrocinados 10 5,32% 

Assistidos (Aposentados) 110 58,51% 

Pensionistas 33 17,55% 

Totais 188 100,00% 

 

Receitas e Despesas Previdenciais 

As receitas de contribuições tiveram aumento de 8,71% em relação ao ano 

anterior em face dos acréscimos salariais e de benefícios ocorridos ao longo do ano, 

influenciados pela reposição da inflação no Acordo Coletivo de Trabalho e aplicação 

do índice INPC aos benefícios. 

Descrição 
Dezembro / 2016 Dezembro / 2015 Variação 

% H Valor % V Valor % V 

CONTRIBUIÇÕES PATROCINADOR 211.083,49 30,16 171.577,32 26,65 23,03 

CONTRIBUIÇÕES PARTICIPANTES 488.708,16 69,84 472.148,47 73,35 3,51 

Ativos 266.286,59 38,05 256.155,57 39,79 3,96 

Assistidos 137.267,85 19,62 108.399,45 16,84 26,63 

Autopatrocinados 85.153,72 12,17 107.593,45 16,71 -20,86 

TOTAIS 699.791.65 100,00 643.725,79 100,00 8,71 

 

As despesas com pagamentos de benefícios cresceram 25,46% em relação ao 

exercício anterior, fruto do reajuste monetário do benefício pelo INPC, reajuste de 

benefícios decorrentes de ações judiciais e do incremento na quantidade de 

assistidos. 

 

Descrição 
Dezembro / 2016 Dezembro / 2015 Variação 

% H Valor % V Valor % V 

APOSENTADORIA PROGRAMADA 2.183.663,35 81,47 1.714.140,64 80,23 27,39 

▪ Tempo de Contribuição 2.163.294,82 80,71 1.695.836,09 79,37 27,57 

▪ Idade 20.368,53 0,76 18.304,55 0,86 11,28 

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 231.724,97 8,65 197.809,06 9,26 17,15 

PENSÕES 178.099,09 6,64 159.547,97 7,47 11,63 

AUXILIOS 86.920,75 3,24 65.027,52 3,04 33,67 

TOTAL 2.680.408,16 100 2.136.525,19 100 25,46 
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Taxa de Juros Atuarial 

A Taxa de Juro Atuarial representa o desconto utilizado para o cálculo das 

provisões matemáticas e obtenção do valor presente dos fluxos de receitas e 

despesas projetados.  

De acordo com a manifestação da empresa MIRADOR Atuarial expressa no 

“Estudo de Adequação de Premissas 2016”, a projeção de rentabilidade atual está 

baseada na atual composição da carteira de investimentos (classe de ativos). Caso 

seja realizada alteração de alocação dos investimentos, as rentabilidades futuras 

esperadas da carteira de investimentos do plano poderão se modificar, resultando em 

retornos diferentes daqueles utilizados no estudo sob referência. 

E concluiu: “sendo assim, corroborando os resultados expostos anteriormente 

e tendo em vista o alinhamento da Política de Investimentos do Fundo de Pensão com 

a macro alocação de ativos indicada pelo estudo de rentabilidade da carteira de 

investimentos do plano, fica demonstrada a adequação e a possibilidade técn ica 

e legal da manutenção da Taxa de Juros Real Anual d e 4,50% do Plano BEP”. 

Plano  Premissa Vigente  Resultado do Estudo  
Plano BEP  4,50% a.a. 4,50% a.a. 

 

Crescimento Real de Salários 

De acordo com os resultados obtidos no “Estudo de Adequação de Premissas 

2016”, elaborado pela MIRADOR Atuarial, as estimativas observadas de crescimento 

real de salários foram obtidas a partir de histórico de evolução do salário real de 

participação individual dos participantes que permaneceram como ativos, nos últimos 

5 (cinco) anos. O crescimento real médio dos salários de participação da massa de 

ativos do plano foi de 3,55%/ano. Isso significa que os participantes do plano 

apresentaram, em média, um acréscimo real de 3,55% por ano em seus salários de 

participação, nos últimos 5 (cinco) anos. Observou-se, ainda, que a taxa mediana foi 

de 2,13%, o que significa que 50% dos participantes apresentaram crescimentos 

inferiores a essa taxa. 
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A premissa vigente de 3,10%/ano não foi rejeitada pelo teste estatístico 

aplicado. Da mesma forma, observa-se que a mesma está em níveis superiores à taxa 

estimada como premissa mínima (1,74%/ano, calculada com base em estimativa de 

limite inferior com 95% de confiança). 

Com base no exposto, a Assessoria Atuarial sugeriu a manutenção da taxa de 

3,10%/ano como premissa de crescimento real de salários para o Plano BEP. 

Tabua de Sobrevivência [Expectativa de Vida] 

A tábua biométrica utilizada para projeção da longevidade dos participantes e 

assistidos do plano de benefícios será sempre aquela mais adequada à respectiva 

massa, não se admitindo, exceto para a condição de inválidos, tábua biométrica que 

gere expectativas de vida completa inferiores às resultantes da aplicação da tábua 

AT-83. 

 

O gráfico acima ilustra o comparativo entre as expectativas de vida por idade 

entre as tábuas analisadas, aplicadas à massa de participantes atuais do plano. 

Observa-se que as tábuas AT-2000 básica M, GAM-94, RP-2000 e UP-94 não 

atendem à Resolução MPS/CGPC nº 18, pois derivam em expectativa de vida 

completa inferior à resultante da aplicação da tábua AT-83 IAM (segregada por sexo). 

A tábua biométrica vigente aplicada no plano da Entidade como premissa de 

Mortalidade Geral é a tábua AT-2000 suavizada em 10% por sexo. 

Devido a inviabilidade de inferências significativas devido a baixa ocorrência de 

eventos, e uma vez que as quantidades médias observadas e esperadas de óbitos 
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são similares no período analisado, a Consultoria Atuarial da Entidade concluiu pela 

manutenção da tábua vigente, AT-2000 suavizada em 10% por sexo, como premissa 

de Mortalidade Geral para avaliação atuarial de 2016 do Plano BEP. 

Demonstrativo da Composição Consolidada das Provisõ es Matemáticas 

Descrição 
Dezembro 2015 Dezembro 2016 Variação Variação 

Valor R$ Valor R$ R$ % 

PROVISÕES MATEMÁTICAS 68.874.850,35 76.902.169,40 8.027.310,05 11,65% 

BENEFICIOS CONCEDIDOS 33.124.346,94 37.382.381,04 4.258.034,10 12,85% 

BD e Estrutura do Regime de Capitalização 33.124.346,94 37.382.381,04  4.258.031,10  12,85% 

Valor Atual dos Benefícios. Futuros Programados 27.358.374,58 31.990.024,75  4.631.650,17 16,93% 

Valor Atual dos Benefícios. Futuros Não Programados 5.765.972,36 5.392.356,29  (373.616,07) -6,48% 

BENEFICIOS A CONCEDER 35.750.503,41 39.519.788,36 3.769.284,95 10,54% 

BD e Estrutura do Regime de Capitalização Programada 35.233.308,02 39.080.051,90  3.846.743,88  10,92% 

Valor Atual dos Benefícios. Futuros Programados 36.181.048,78 40.059.163,52  3.878.114,74  10,72% 

[-] Valor Atual Das Contribuições Futuras do Patrocinador 473.870,38 489.555,81  15.685,43  3,31% 

[-] Valor Atual Das Contribuições Futuras do Participantes 473.870,38 489.555,81  15.685,43  3,31% 

BD e Estrutura do Regime de Capitalização Não Programada 517.195,39 439.736,46  (77.458,93)  -14,98% 

 Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 531.107,43 450.753,62  (80.353,81)  -15,13% 

 [-] Valor Atual Das Contribuições Futuras do Patrocinador 6.956,02 5.508,58  (1.447,44)  -20,81% 

 [-] Valor Atual Das Contribuições Futuras do Participantes 6.956,02 5.508,58  (1.447,44)  -20,81% 

 

Registre-se que a variação apontada em 2016 relativamente a 2015, refere-se 

aos efeitos da mudança do índice financeiro (de TR para INPC) constante do 

Regulamento aprovado pela PREVIC e publicado no DOU de 02/02/2016. 

Cabe salientar que referidos valores não sensibilizaram o resultado da Entidade 

no período, tendo em vista que os mesmos já estavam devidamente registrados no 

Exigível Contingencial. 

Custeio do Plano de Benefícios 

As suplementações de benefícios pagos pela PREVBEP estão estruturadas na 

forma de capitalização, o que significa dizer que há formação de reservas para o 

pagamento dos benefícios ao longo do tempo. 

O custo normal de um Plano de Benefícios define a alíquota necessária de 

contribuição dos ativos para que possam alcançar os benefícios futuros. Não está 

relacionado a déficit ou superávit, nem aos participantes assistidos. É influenciado 

somente pelas características da massa e pelas hipóteses utilizadas no cálculo das 
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provisões matemáticas, como taxa de juros, longevidade, crescimento salarial, dentre 

outros. 

O Plano de Custeio vigente possui a seguinte abertura: 

Participantes Ativos 

� Percentual sobre o Salário de Participação (SP), em função da idade de 

ingresso no plano: 1,2% aos 18 anos, incrementando-se em 0,04% por 

idade, até a idade de 48 anos; mais 

� 1,6% sobre o excesso do Salário de Participação em relação à metade do 

teto do salário de benefício do INSS; mais 

� 5,6% sobre o excesso do Salário de Participação em relação ao teto do 

salário de benefício do INSS, até o limite regulamentar. 

Participantes Assistidos 

� 6,0% sobre o valor da suplementação paga pelo plano para aqueles 

aposentados com 30 ou mais anos de serviço até a aposentadoria. 

� Não existem contribuições para o grupo de pensionistas. 

Patrocinadora 

� Percentuais de contribuição paritários aos dos participantes ativos. 

O custeio administrativo da PREVBEP para o exercício de 2017 se dará sobre 

os Recursos Garantidores do plano, inexistindo contribuições (taxa de carregamento) 

para tal finalidade. 

Em vista da possibilidade de utilização de parcela do Superávit Técnico para 

readequação das contribuições de participantes, assistidos e Patrocinadores, foram 

mantidas as alíquotas vigentes até a definição dos novos patamares contributivos. 

(Fonte: Avaliação Atuarial / Mirador Atuarial)  
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INVESTIMENTOS 
 

Conjuntura 

Os títulos públicos prefixados e atrelados à inflação apresentaram desempenho 

formidável em 2016. Quase todos renderam muito acima da taxa CDI. O Tesouro 

IPCA+ com vencimento em 2035 teve a maior rentabilidade no ranking dos 

investimentos do ano, com alta de 47,81%. 

O Ibovespa, principal índice da bolsa, teve alta de 37,96%, enquanto o IFIX, 

índice dos fundos imobiliários, subiu 31,73%. O bom desempenho da bolsa deve-se 

mais a uma redução nas incertezas econômicas do que propriamente a boas 

perspectivas. 

Além disso, os cortes na Selic também beneficiam os investimentos produtivos, 

impactando positivamente nas ações e nos fundos imobiliários. 

Tentando animar a economia, em 2016, o Banco Central voltou a cortar a taxa 

básica de juros (Selic) estagnada em 14,25% desde julho de 2015, a Selic foi reduzida 

para 14,00% em outubro, sendo cortada novamente para 13,75% em novembro. 

A perspectiva de queda continua. Quando isso acontece, os títulos públicos 

prefixados e atrelados à inflação se valorizam, o que explica a forte alta desses papéis 

neste ano. 

O dólar, lanterna do ranking, em 2016 caiu 15,33%. Com exceção da moeda 

americana, todas as aplicações conseguiram vencer a expectativa de inflação para o 

ano, de 6,40%. 

Até mesmo a poupança rendeu mais que o IPCA esperado. Mas ficou em último 

lugar entre os investimentos com desempenho positivo. 
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Política de Investimentos 

As Políticas de Investimentos apresentadas para os PLANOS DE BENEFICIO 

DEFINIDO – BD e DE GESTÃO ADMINISTRATIVA – PGA,  seguem os preceitos 

estabelecidos pelo órgão regulador e a legislação associada, notadamente o § 1º do 

Art. 16, da Resolução CMN nº 3.792, de 24 de setembro de 2009. 

A Política de Investimento elaborada pela PREVBEP tem como foco a 

compatibilização da rentabilidade com os valores de mercado evitando-se a 

deterioração do patrimônio e garantindo àqueles que já tiveram seus benefícios 

concedidos, que estes serão mantidos, e aos que ainda estão na ativa a formação de 

patrimônio suficiente para a garantia dessa obrigação. 

Estratégias de Investimentos  

No ano de 2016, a PREVBEP permaneceu posicionando suas estratégias de 

investimentos de forma conservadora, assim como vem procedendo ao longo dos 

anos. Essas meditas objetivaram superar a meta atuarial estabelecida e ao mesmo 

tempo controlar a exposição a riscos (em renda fixa e varável), protegendo o 

patrimônio da Entidade contra eventuais oscilações na inflação e perdas relevantes 

na renda variável, haja vista inúmeras icógnitas sobre os rumos da política e da 

economia. 

Atualmente, 98,54 % dos recursos garantidores dos benefícios do Plano BEP, 

sob Gestão Externa, estão investidos no BB Terra do Sol Fundo de Investimento 

Multimercado, constituído sob a forma de condomínio aberto e com prazo de duração 

indeterminado (Art. 1º do Regulamento do Fundo), destinado a receber recursos da 

Prevbep, investidor exclusivo (Art. 3º do Regulamento do Fundo), 

O BB Terra do Sol - Fundo de Investimento Multimercado é administrado pela 

BB DTVM, responsável pela gestão da carteira do Fundo, sendo os serviços de 

Distribuição, Registro Escritural das Cotas, Tesouraria, Controladoria e Custódia dos 

Ativos Financeiros integrantes da carteira do Fundo, a cargo do Banco do Brasil S. A. 

(Art. 5º do Regulamento do Fundo). 
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A Administradora (BB DTVM), observadas as limitações legais e 

regulamentares, tem poderes para praticar todos os atos necessários à administração 

do Fundo, inclusive exercer todos os direitos inerentes aos ativos que a integram (Art. 

6º do Regulamento do Fundo).   

Investimentos Versus Gestores 

Valor dos investimentos do Plano de Benefícios distribuídos por gestor, 

posição no último dia do período de referência. 

Gestores por Segmento de Aplicação 

Segmentos 
Dezembro / 2016 Dezembro / 2015 Variação 

Valor – R$ % V Valor – R$ % V  % H  

 Gestão Terceirizada 129.483.521,96 98,58 111.494.420,94 98,34 16,13 

 . Fundo BB Terra do Sol 129.483.521,96        111.494.420,94          

   . Plano de Gestão Previdencial – PGP 114.596.419,41   98.404.823,83     

   . Plano de Gestão Administrativa – PGA 14.887.102,55   13.089.597,11     

 Gestão Própria 1.867.445,90 1,42 1.880.815,10 1,66 -0,71 

  . Investimentos Imobiliários 1.431.644,28          1.439.761,42            

  . Empréstimos a Participantes 435.801,62                 441.053,68            

  Total dos Investimentos 131.350.967,86 100,00 113.375.236,04 100,00 15,86 

Fonte: Balancetes Mensal – Controle Interno 

Rentabilidade 

O resultado líquido das aplicações financeiras ao longo do ano de 2016 atingiu 

uma rentabilidade de 18,26%, que se comparada com a meta atuarial de 11,38% 

(equivalente a juros reais de 4,50% ao ano acrescido da variação do INPC de 

janeiro/2016 a dezembro/2016), demonstra uma rentabilidade real de 10,67% (ou 

6,68% acima da meta atuarial). 

Descrição 
Rentabilidade Mensal Fundo BB Terra do Sol – 2016  (%) 

Jan Fev. Mar Abr. Mai Jun. Jul. Ago. Set 0ut Nov. Dez Acum. 

Taxa Nominal 0,33 1,74 3,91 2,31 -0,85 1,30 2,98 1,28 0,82 2,68 -0,15 0,66 18,26 

Fonte: BBDTVM 

 

Descrição 
Rentabilidade Anual Fundo BB Terra do Sol – 2016  (%) 

2012 2013 2014 2015 2016 

Taxa Nominal 5,81 14,01 1,89 9,10 18,26 

Fonte: BBDTVM 
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Rendimentos Obtidos em Renda Fixa 

A Carteira de Renda Fixa - Fundo BB Terra do Sol (Gestão Terceirizada), com 

um montante de R$ 129.483.521,96, representando 98,58% da Carteira de 

Investimento da PREVBEP, obteve rentabilidade de 18,26% contra 11,38% da meta 

atuarial (TR + 4,50% a.a.), inclusive acima 4,26% do CDI (14,00%) e 6,68% do 

Benchmark (11,58% = INPC + 5,00% a.a.) previsto na Política de Investimento/2016. 

Rendimentos Obtidos em Imóveis 

A Carteira de Investimentos Imobiliários (Gestão Própria) encerrou o exercício 

de 2016 com um montante de R$ 1.431.644,28, obtendo uma rentabilidade de 6,70%, 

inferior à meta atuarial de 11,38%. 

Rendimentos Obtidos em Operações com Participantes - Empréstimos 

A Carteira de Operações com Participantes - Empréstimos (Gestão Própria) 

encerrou o exercício de 2016 com um montante de R$ 435.801,62, obtendo uma 

rentabilidade de 14,19%, superior à meta atuarial de 11,38%. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este relatório tem por objetivo detalhar os procedimentos utilizados na Avaliação Atuarial do 

Plano de Benefícios BEP, administrado pela BEP – Caixa de Previdência Social – PREVBEP e patrocinado 

pelo BANCO DO BRASIL S.A.. 

 O plano analisado possui característica de Benefício Definido, oferecido ao grupo de 

funcionários do patrocinador, remanescentes do extinto Banco do Estado do Piauí S.A., vinculados ao 

regime celetista.  

Nos próximos capítulos serão apresentados os resultados da avaliação atuarial, bem como as 

premissas e métodos utilizados por nossa consultoria no decorrer do trabalho, sendo estas embasadas 

em estudo específico de Análise de Aderência, conforme determinado pela legislação vigente. 

Este trabalho foi desenvolvido durante os meses de dezembro/2016 e janeiro/2017 e os 

resultados encontram-se posicionados em 31/12/2016. 

 

Porto Alegre, 15 de fevereiro de 2017. 

 
 
 

 
Giancarlo Giacomini Germany Michel Lerpinière Rosa 

 Atuário M.I.B.A. 1020 Atuário M.I.B.A. 2653 
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2 PREMISSAS E MÉTODOS EMPREGADOS 

Para projeção do passivo previdenciário do plano da PREVBEP, foram considerados resultados 

do estudo de aderência das hipóteses e de convergência da taxa de juros, ambos realizados durante o 

exercício de 2016. Com relação aos estudos de aderência das hipóteses, o mesmo apresenta alteração 

somente na Composição Familiar, conforme apresentado abaixo. 

 

Premissas 2015 2016 

Econômicas/Financeiras 

Taxa real de desconto atuarial 4,50% ao ano 4,50% ao ano 

Fator de Capacidade 100% 100% 

Indexador econômico  TR-BACEN (1) INPC-IBGE 

Taxa real de crescimento salarial futuro 3,1% ao ano 3,1% ao ano 

Taxa real de crescimento dos benefícios 0,00% ao ano 0,00% ao ano 

Biométricas 

Mortalidade Geral AT 2000 suavizada em 10% AT 2000 suavizada em 10% 

Entrada em Invalidez ÁLVARO VINDAS ÁLVARO VINDAS 

Mortalidade de Inválidos WINKLEVOSS WINKLEVOSS 

Demográficas 

Rotatividade (Turnover) Não aplicado Não aplicado 

Entrada em aposentadoria programada (2) 100% na elegibilidade 100% na elegibilidade 

Composição familiar 

§ Percentual de casados: 
82% 

§ Diferença de idade entre 
titular e cônjuge: 4 anos 

§ 2 filhos menores de idade 

§ Percentual de casados: 
82% 

§ Diferença de idade entre 
titular e cônjuge: 5 anos 

§ Filho temporário até 24 
anos (3) 

Tempo de contribuição à Previdência 
Social 

Idade atual menos 18 anos Idade atual menos 18 anos 

(1) Conforme publicado no Diário Oficial da União, através da Portaria PREVIC n° 44, de 02/02/2016, foram aprovadas 
alterações no Regulamento do Plano BEP, sendo uma delas a alteração do indexador econômico do plano, substituindo-se 
a TR-BACEN pelo INPC-IBGE. 

 (2) Os participantes aposentam-se quando preenchem a primeira das seguintes condições: 
q 65 (60) anos de INSS para homens (mulheres); e 
q 10 anos de serviço na patrocinadora. 
ou 
q 30 (30) anos de INSS para homens (mulheres); e 
q 57 anos de idade; e 
q 10 anos de serviço na patrocinadora. 

(3) A temporariedade ocorre até o dia anterior ao dia em que o dependente completa 24 anos. Para titular com até 85 anos de 
idade (x ≤ 85), considera-se idade do filho temporário (z) como sendo: 
z = truncar {24 – maior entre [(85-x)/2 e 0]}. Para titular com mais de 80 anos de idade (x>85) não é considerado filho 
temporário. 
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Regime Financeiro e Método de Financiamento Regime Método 

Aposentadorias Concedidas e reversão em pensão Capitalização Agregado (3) 

Aposentadorias a Conceder e reversão em pensão Capitalização Agregado (3) 

Pensões por morte já concedidas Capitalização Agregado (3) 

Pensão por morte em atividade a conceder Capitalização Agregado (3) 

Auxílio – Reclusão Repartição Simples (4) - 

Auxílio-Doença Repartição Simples (4) - 

Auxílio-Natalidade Repartição Simples (4) - 

Auxílio-Funeral Repartição Simples (4) - 

Abono Anual Conforme o tipo de benefício 
 

 (3) Estima-se o valor atual dos benefícios futuros, líquidos da contribuição do participante durante a fase de recebimento 
do benefício. No caso de participante em atividade, subtrai-se o valor atual das contribuições futuras conforme o plano 
de custeio vigente. O resultado menos o ativo líquido do plano é o Superávit Técnico. 
 
(4) No regime de Repartição Simples, estimam-se para o ano seguinte os desembolsos com benefício e dividi-se pelo total 
da folha de salários para identificar o nível de receita necessária em termos percentuais (rs%), acrescido de uma margem 
de segurança estatística.  
Importante: Este percentual rs% deve ser abatido do percentual de Contribuição Total (cp%), que será a base para a 
projeção do Valor Atual de Contribuição Futura dos benefícios financiados por capitalização. 

 

Neste estudo consideramos os métodos atuariais utilizados no ano anterior, inclusive para o 

caso dos benefícios de Auxílio Natalidade, Auxílio Funeral, Suplementação de Auxílio-Doença e 

Suplementação de Auxílio-Reclusão. 

Cabe salientar que a tábua de mortalidade geral (AT–2000 suavizada em 10%), a taxa real de 

desconto atuarial (4,50% ao ano) e a rotatividade (nula), bem como os regimes financeiros e os métodos 

de financiamento, atendem aos requisitos previstos na Resolução CGPC Nº 18, de 28/03/2006, bem 

como de suas atualizações posteriores. 
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3 DADOS ESTATÍSTICOS 

 

Os dados utilizados nesta avaliação atuarial foram gerados com data-base de 30/09/2016. 

Para projeção do passivo previdenciário do plano, consideramos a documentação fornecida 

pela PREVBEP e os dados que serviram de base para a avaliação atuarial dos anos anteriores.  

Os dados cadastrais dos participantes da PREVBEP foram submetidos a um processo de 

validação, sendo analisados individualmente através de testes de consistência específicos. Após ter 

ajustado, em contato com a Entidade, os dados que necessitavam alteração, entendemos que as 

informações estavam consistentes para o processamento da avaliação atuarial. 

A seguir, apresentaremos o resumo estatístico dos mesmos: 

 

Participantes Ativos 2015 2016 

Frequência de participantes 47 45 

Idade média (em anos) 55 56 

Tempo médio de empresa (em anos) 32 32 

Tempo médio de serviço futuro (em anos) 3 2 

Folha de salários mensal (em R$) 345.805,15 402.404,41 

Salário médio (em R$) 7.357,56 8.942,32 

 

Participantes Aposentados 2015 2016 

Frequência de participantes 96 97 

Idade média (em anos) 66 67 

Folha de benefícios mensal (em R$) 138.130,18 174.266,45 

Benefício médio mensal (em R$) 1.438,86 1.796,56 

 

Participantes Inválidos 2015 2016 

Frequência de participantes 13 13 

Idade média (em anos) 62 63 

Folha de benefícios mensal (em R$) 15.676,73 17.384,88 

Benefício médio mensal (em R$) 1.205,90 1.337,30 

 

Pensionistas 2015 2016 

Frequência de grupos familiares 33 33 

Idade média (em anos) 72 73 

Folha de benefícios mensal (em R$) 12.311,63 13.699,93 

Benefício médio mensal (em R$) 373,08 415,15 
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Gráfico 1: Comparativo da Distribuição Etária dos Ativos e Autopatrocinados  
 

 

 

 

Gráfico 2: Comparativo da Distribuição Etária dos Participantes Aposentados 
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Gráfico 3: Distribuição dos Ativos e Autopatrocinados por Sexo 

 

 

 
 

Gráfico 4: Distribuição dos Participantes Aposentados por Sexo 
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Gráfico 5: Pirâmide Etária dos Ativos e Autopatrocinados 

 

 

 

Gráfico 6: Pirâmide Etária dos Participantes Aposentados 
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4 FATO RELEVANTE 

 

No dia 02/fevereiro/2016 foi aprovada pela PREVIC alteração regulamentar que afetou os 

benefícios do plano previdenciário. 

A proposta de alteração regulamentar do Plano BEP foi aprovada, com exceção do caput do 

art. 7º, que tratava da possibilidade de reingresso ao plano apenas de ex-funcionários do Banco do 

Estado do Piauí S.A., bem como o Capítulo XV, que tratava do processo de Distribuição do Superávit. 

Para 2016, em função das mudanças aprovadas, ocorreram reflexos contábeis referentes aos 

seguintes procedimentos: 

§ No que se refere à aprovação da alteração do Índice Financeiro do plano, com a 

substituição da TR-BACEN pelo INPC-IBGE, ocorreu a reversão dos valores registrados no 

Exigível Contingencial, especificamente da parcela do exigível relacionada à diferença de 

reserva matemática para alteração de indexador econômico. 

§ Incorporação no valor das Provisões Matemáticas do efeito do reajuste dos benefícios em 

janeiro/2016 com o índice acumulado do INPC-IBGE. 

Para a reavaliação atuarial de encerramento do exercício de 2016, o efeito da alteração do 

indexador financeiro já está contemplado nos cálculos das obrigações atuariais do plano BEP. 

Cabe salientar que os valores registrados no Exigível Contingencial contemplavam além do 

efeito na provisão matemática dos aposentados e pensionistas decorrente da alteração do índice, um 

montante relativo INPC acumulado durante os 5 (cinco) anos anteriores a data do último reajuste de 

benefício. Assim, mantendo-se um maior nível de conservadorismo, optou-se pela manutenção do 

registro desta última parcela em Exigível Contingencial. 
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5 APURAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO DO PLANO 

Para a apuração do nível de cobertura do plano previdenciário, é indispensável efetuar uma 

análise do total de recursos acumulados para pagamentos dos compromissos futuros. 

No patrimônio total, estão considerados todos os valores relativos a direitos, dividendos e 

contribuições acumuladas existentes no plano. 

Já para o cálculo do Patrimônio Líquido do plano, deve-se excluir os valores relativos aos 

exigíveis operacionais e contingenciais, bem como os fundos já constituídos, pois estes podem estar 

comprometidos com outras obrigações que não o pagamento dos benefícios assumidos com os 

participantes, tais como pagamento a terceiros ainda não concluídos, cobertura de possíveis perdas em 

ações judiciais ou fundos para cobertura de riscos do plano. 

Conforme já mencionado anteriormente, a proposta de alteração regulamentar do Plano BEP 

foi aprovada parcialmente, afetando os benefícios do plano previdenciário. Sendo assim, no que se 

refere à aprovação da alteração do Índice Financeiro do plano, com a substituição da TR-BACEN pelo 

INPC-IBGE ocorreu durante 2016 a reversão dos valores registrados no Exigível Contingencial da 

Entidade, especificamente da parcela do exigível relacionada à diferença de reserva matemática para 

alteração de indexador econômico. 

A reversão do Exigível Contingencial teve como efeito um incremento do Patrimônio de 

Cobertura do Plano e a revisão dos benefícios, um efeito de elevação das Provisões Matemáticas. O 

efeito combinado dessas movimentações impacta no resultado técnico do plano. 

Através da análise do Balancete Contábil do Plano BEP em 31/12/2016, apuramos o seguinte 

valor de Ativo Líquido para cobertura das Reservas Matemáticas: 

Ativo do Plano (em R$) 

Ativo Total 129.864.225,64 

(-) Fundo Administrativo 14.997.766,26 

(-) Fundo Previdencial (1) 0,00  

(-) Exigível Operacional 81.175,02 

(-) Exigível Contingencial  5.863.287,62 

Ativo Líquido 108.921.996,72 
 

Importante:  

(1) O valor do Fundo Previdencial, em função do Superávit Técnico que será apurado nesta 

reavaliação atuarial, foi considerado nulo para a apuração do Ativo Líquido do plano, devendo ser 

recalculado no encerramento de cada exercício. 
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6 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO ATUARIAL 
 

A avaliação atuarial foi efetuada para dois grupos distintos deste plano previdenciário: 

benefícios já concedidos e benefícios a conceder. Os resultados obtidos demonstram o nível de 

compromisso assumido com os participantes, conforme estabelecido no Estatuto e Regulamento do 

plano previdenciário, após a aplicação das novas premissas atuariais.  

A Provisão (Reserva) Matemática de Benefícios Concedidos refere-se aos compromissos do 

plano com os benefícios de aposentadoria já concedidos (por invalidez ou não), acrescido da reversão 

desses benefícios em pensão por morte, bem como os pagamentos futuros dos atuais pensionistas. Tais 

valores de benefícios são calculados líquidos da contribuição dos aposentados durante a fase de 

recebimento do benefício. 

As Provisões de Benefícios a Conceder levam em conta o total de receita e despesa futura do 

grupo de participantes ativos. 
 

Balanço Atuarial (em R$) 

a) Provisão Matemática de Benefícios Concedidos 37.382.381,04 

b) Provisão Matemática de Benefícios a Conceder 39.519.788,36 

c) Provisão Matemática Total (a + b) 76.902.169,39 

d) Ativo Líquido do Plano (ver capítulo 5)  108.921.996,72 

e) Resultado Técnico (d – c) = Superávit Técnico 32.019.827,32 

Reserva de Contingência 17.687.497,91 

Reserva para Ajustes do Plano 14.332.329,41 

 

O resultado apurado apresentou Superávit Técnico de R$ 32.019.827,32. Em função do nível 

do Superávit Técnico apurado no plano, para atendimento da Resolução CGPC Nº 26/2008, alterada pela 

CNPC Nº 22/2015, o valor do superávit deve ser alocado em Fundos Previdenciais específicos para a 

Revisão deste plano de benefícios, conforme descrito no capítulo 7 do presente Relatório. 
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7 RESULTADO TÉCNICO – NOVO CONTEXTO NORMATIVO 

 

Fato relevante ocorrido no encerramento do exercício de 2015 está relacionado à mudança 

na legislação que trata da revisão de plano em caso de superávit técnico. No mês de novembro/2015, o 

Conselho Nacional de Previdência Complementar – CNPC emitiu uma normativa (Resolução CNPC Nº 

22/2015), que alterou a legislação vigente quanto às regras para apuração e distribuição de superávit 

técnico, situação em que se encontra o Plano BEP. 

Dentre outras alterações, a referida normativa passou a considerar na base de cálculo do 

valor a ser registrado na Reserva de Contingência a variável Duração do Passivo (duration). A duration 

do Passivo é equivalente à média dos prazos dos fluxos futuros de pagamentos de benefícios do plano, 

líquidos de contribuições normais e extraordinárias incidentes sobre esses benefícios, ponderada pelos 

valores presentes desses fluxos, considerando a taxa de juros real utilizada na avaliação atuarial. Dessa 

forma, a duration se modifica em função da característica da massa de participantes de cada plano, 

conforme explicado a seguir. 

Dependendo do perfil dos participantes do plano, o fluxo de pagamentos de benefícios 

pode ser mais longo ou mais curto, ou pode ser mais relevante em alguns anos futuros e menos no 

presente, fazendo com que o resultado da sua duration se modifique. Em planos que estão fechados 

para novas adesões, como é o caso do Plano BEP, a tendência é de uma redução gradual da duration até 

zero, quando os últimos assistidos estiverem recebendo seu benefício. 

A Resolução CNPC Nº 22/2015, entre outros pontos, estabelece que: 

1) A definição de limites de Déficits e Superávits se dará em função da Duration dos planos, 

criando uma “zona de equilíbrio”, aonde não é necessário o equacionamento de Déficits 

nem a distribuição de Superávits. 

2) Para Superávit Técnico, o Limite da Reserva de Contingência (em %) será igual ao menor 

entre [25% e 10% + (1% x duration)]. 

3) As novas regras entram em vigor em 03/12/2015, sendo que a partir dos resultados do 

exercício de 2015 a sua aplicação é obrigatória. 

 

A seguir, ilustramos graficamente os Limites de Tolerância, em função da duration calculada 

para um determinado plano previdenciário qualquer: 
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Gráfico 1 Limites de tolerância ao déficit técnico 

 

Tomando como referência o valor de duration apurado para o Plano BEP, de 13,00 anos, o 

limite da Reserva de Contingência equivale ao menor entre [25% e 10% + (1% x duration)], ou seja, 

23,00% das Provisões Matemáticas, resultando na seguinte demonstração: 

 

Balanço Atuarial (em R$) 

Provisão Matemática de Benefícios Concedidos 37.382.381,04 

(+) Provisão Matemática de Benefícios a Conceder 39.519.788,36 

(=) Provisão Matemática  76.902.169,40 

(-) Provisão a Constituir  0,00 

(=) Provisão Matemática Líquida  76.902.169,39 

Patrimônio de Cobertura (ver capítulo 5) 108.921.996,72 

= Resultado do Plano: Superávit Técnico 32.019.827,32 

(+/-) Ajuste de Precificação 0,00 

Resultado Ajustado 32.019.827,32 

 
 
 
 
 

Duration 

Limite para Superávit Técnico 
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Análise da formação da Reserva Especial  

Duration do Plano (em anos): 13,00 

Resultado Ajustado: 32.019.827,32 

Limite de Tolerância para Superávit (em %): 23,00% 

Limite de Tolerância para Superávit (LTS) 1:  17.687.497,91 

Reserva de Contingência: 17.687.497,91 

Resultado a Distribuir (além do LTS): 14.332.329,41 
1 {Menor entre [25% e 10% + (1% x duration)]} x Provisões Matemáticas 

 

Conforme a correspondência Mirador 0940/2013, revisada em 06/nov/2013, ficou definido 

que o rateio dos valores  a serem alocados na conta de Reserva para Ajustes do Plano deveria refletir a 

proporção contributiva entre Participantes e Patrocinadores no período compreendido entre os 

exercícios de 2006 a 2012. 

Cabe esclarecer que, em função da análise pela PREVIC da distribuição do Superávit Técnico do 

plano, os critérios aqui apresentados podem sofrer ajustes, como forma de atender possíveis exigências 

do referido órgão de fiscalização. 

 

Formação dos Fundos Previdenciais 

Sendo assim, foi apurado o valor de R$ 14.332.329,41 em 31/12/2016, devendo ser alocado na 

conta do Participante R$ 9.781.814,82 (referente à proporção de 68,25% do total apurado) e na conta 

do Patrocinador R$ 4.550.514,59 (referente à proporção de 31,75% do total apurado). 
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8 PLANO DE CUSTEIO 

O Plano de Custeio vigente possui a seguinte abertura: 

Participantes Ativos 

§ Percentual sobre o Salário de Participação (SP), em função da idade de ingresso no plano: 1,2% 

aos 18 anos, incrementando-se em 0,04% por idade, até a idade de 48 anos; mais 

§ 1,6% sobre o excesso do Salário de Participação em relação à metade do teto do salário de 

benefício do INSS; mais 

§ 5,6% sobre o excesso do Salário de Participação em relação ao teto do salário de benefício do 

INSS, até o limite regulamentar. 

Participantes Assistidos 

§ 6,0% sobre o valor da suplementação paga pelo plano para aqueles aposentados com 30 ou 

mais anos de serviço até a aposentadoria; 

§ Não existem contribuições para o grupo de pensionistas. 

Patrocinadora 

§ Percentuais de contribuição paritários aos dos participantes ativos. 

 

Custeio Administrativo 

O custeio administrativo da PREVBEP para o exercício de 2017 se dará sobre os Recursos 

Garantidores do plano, inexistindo contribuições (taxa de carregamento) para tal finalidade. 
 

Importante: 

Tendo em vista a possibilidade de utilização de parcela do Superávit Técnico para readequação 

das contribuições de participantes, assistidos e Patrocinadores, sugerimos a manutenção das alíquotas 

vigentes até a definição dos novos patamares contributivos. 
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9 PARECER ATUARIAL 

 

Para fins da avaliação atuarial da PREVBEP, foi utilizado o cadastro de dados individuais 

fornecido pela Entidade, com data-base em 30/09/2016 e posicionado em 31/12/2016. Após serem 

submetidos a testes de consistência, ajustes e validações da Entidade, estes dados foram considerados 

adequados para o estudo. 

Os regimes financeiros, métodos de financiamento e premissas atuariais foram mantidos os 

mesmos do ano anterior, com exceção da premissa de composição familiar, e atendem às exigências da 

Resolução CGPC N° 18, de 28/03/2006 bem como suas atualizações posteriores. O embasamento 

técnico para a alteração da premissa de composição familiar é apresentada nos Estudos de Adequação 

realizados no exercício de 2016, encaminhados através da correspondência MIRADOR 0867-2016. 

O Plano aqui analisado apresenta um superávit de R$ 32.019.827,32. Tal cobertura representa 

um aumento em torno de 34% em relação à do ano anterior (R$ 23.855.982,57). 

Cabe salientar que no dia 02/02/2016 foi publicada no Diário Oficial da União a Portaria nº 44, 

de 01/01/2016, aprovando as alterações propostas no Regulamento do Plano BEP. Entretanto, alguns 

pontos desta proposta de alteração não foram aprovados pelo Órgão Fiscalizador, com destaque para o 

processo de Distribuição do Superávit do Plano que, dessa forma, continua aguardando adequação 

regulamentar para sua implementação. 

Face ao exposto neste parecer, na qualidade de atuários responsáveis pela avaliação atuarial 

anual regular da PREVBEP, informamos que o plano encontra-se equilibrado, em conformidade com os 

princípios atuariais aceitos internacionalmente. 

 

Porto Alegre, 15 de Fevereiro de 2017. 

 
 
 

Giancarlo Giacomini Germany Michel Lerpinière Rosa 
 Atuário M.I.B.A. 1020 Atuário M.I.B.A. 2653 

 


